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L A V E N G A N Z A D E L O S FINADOS. 

L o s gr i tos de l a i n f o r t u n a d a m a d r e a t r a j e r o n g e n -
>t&: se a p r e s u r a r o n á p r o d i g a r socorros a l n i ñ o , oero 
m u y l u e g o se a p e r c i b i e r o n de s u i n u t i l i d a d . Así q u e 
L e o n o r adquirió tan horrorosa c e r t i d u m b r e , cayo s i n 
s e n t i d o sobre l a p i e d r a a l l a d o de su h i j o ; y s i á u n o 
que se presentara a l l í de i m p r o v i s o , lo q u e u n e de 
a q u e l l o s dos cuerpos era cadáver , d i f í c i lmente h u ­
b i e r a d i s c u r r i d o c u a l de e l los yac ia s i u v i d a . R e t i r á 
r o a l o s de a l l í a l uno y a l o t r o . D o n C r i s t ó b a l , que, 
volvía á la sazón con d o n S u l z e r , cor r ió á su casa a l 
motar que a l l í se d i r ig ía l a m u c h e d u m b r e , y según 
i a p r i m e r a impres ión p u d o creer q u e u n m i s m o g o í -
pe l e h a b i a arrebatado á l a m a d r e y at h i j o . 

L e o n o r nu r e c o b r ó e l uso de sus sent idos s i n o pa 
r a que a l observar la creyesen todos que h a b i a perdí., 
do e l seso. P o r espacio de ocho dias fue v í c t ima de 
u n a ardorosa fiebre, acompañada de u n d e l i r i o cas i 
c o n t i n u o . E n sus arrebatos preguntaba p o r su h i j o , 
p e d i a que se le t ra jesen , l e oía l l o r a r e n e l aposento 
i n i e d i a t o : le h a b l a b a , p r o c u r a b a ennso lar le c o n las 
espresiones mas t i e r n a s , y se enco ler izaba c o n t r a los 

.que de él l a separaban . Otras veces la parecia ver á 
*¡&w t ío j u n t o » s í , y eutonces > prestándola br tos su 
kenftíf m e d a d , se p o n i - de r o d i l l a s sobre e l l e c h o y con 
iss maídos ea a c t i t u d suplicante, y convulso, todo e l 

c u e r p o , g r i t a b a eu s u f renes í : « R e s p e t a b l e t i o T p e r ­
d o n a d m e , r e t i r a d esa m a n o que me a t e r r o r i z a ; d e -
v o l v e d m e á m i E m i l i o . B i e n sé que v«s m e l e habéis 
a r reba tado y le tenéis o c u l t o en vues t ra t u m b a ; p e r ­
m i t i d m e que le b u s q u e , y estOy segura de que a l l í ' 
he de e n c o n t r a r l e . ¡ A h , m i b u e u t í o ! todos os amas 
r e m o s ceu d e l i r i o . . . V a á b e n d e c i r m e . . M a s n o ; m e 
h i e r e , me m a l d i c e , m e a n o n a d a . . . pOln perdón en 
n o m b r e d e l c i e l o ! R e t i r a d vuest ra t e r r i b l e m a n o . 

A estos g r i t o s sucedian horas de a b a t i m i e n t o 
i n e r t e , d u r a n t e las cuales aparecía c o m o m u e r t a . 
D o n C r i s t ó b a l no se separaba, n u n c a d e l l e c h o de s u 
esposa , y m o s t r a b a u u a entereza y u n t e m p l e de 
a l m a i u c r e i b l e s . E l médico q u e habían hecho v e n i r 
de Constanza para que as is t iera á la e n f e r m a , era u n 
h o m b r e hábi l y e s p e r i m e n í a d o : mas a l l í se e s t r e l l ó 
toda su h a b i l i d a d , y fue es tér i l toda su e s p e r i e n c i a , 
pues no sabia á q u e a t e n e r s e . 

A l noveno d i a c o l u m b r ó no obstante n u rayo de 
esperanza : cedió de repente l a c a l e n t u r a , y p o r la 
vez p r i m e r a reconoc ió Leor .or á su esposo. Ésta s i . 
t u a c i o n se pro longó p o r espacio de dos dias , ' ' t ra taron 
de d a r l a a lgún a l i m e n t o , lo c u a l p r o d u j o buenas r e ­
s u l t a d o s . D o n C r i s t ó b a l j que estaba preparado á u u 
d u r o s a c r i f i c i o , e s p e r i m e n t ó i n d e c i b l e gozo como si 
nada h u b i e r a p e r d i d o . A n t e l a idea de ver á L e o n o r 
v u e l t a jji l a v i d a desaparec ió l a p e s a d u m b r e que la 
m u e r t e de E m i l i o l e ocas ionara . T a l es la pobrera y 
la estrechez d e l alma h u m a n a , que -JIJ s s l o pesar , u u 
solo goce la absorve t o d a , 
, , Al retiraras don Sulzer la tarde de este segundo 

lia afirmé* qae Leonor estaba ya c o n v a l e c i e n t e : t a m -
>ien sa r indió a l descanso la m u g e r q u e l a asist ía , 
[uedando so lo d o n Cr is tóbal j u n t o a l l e c h o . H a l l a b a -
e medio reclinada sobre e l h o m b r o d e su e s p o s » , 
•strecbándole l a m a n o , y como bajo e l a b r i g o d e l 
>razo q u e la r o d e a b a . H u b o u n l a r g o r a t o de s i l e n ­
cio, lleno de calma y de d u l z u r a : a l fin l o r o m p i ó 
f eouor c o n débil voz y s i n a b a n d o n a r a q u e l l a p o s -
o r a . 

— D o n C r i s t ó b a l , d i j o e l l a : veamos s i es f e l i s 
f u e s t r a m e m o r i a . ¿Os acordáis d e l p u n t o d o n d e nos> 
v i m o s p o r la vez p r i m e r a . 

— Sí , amiga m í a ; yo os conocí en l a c a t e d r a l , 
pero n& fijasteis en mí vuestros o jos . L a p r i m e r a v e * 
que se cruzaron nuestras miradas f u e en u n a c o r r i d a 
de toros á que asististeis c o n las damas de l a f a m i l i a 
de M e d i n a S i d o n i a , 

— E n t o n c e s se decía q u e estebais p r e n d a d o de u n a 
de esas d a m a s , de I n é s . 

— ¿Cómo l o supisteis? 
— P o r boca de la m i s m a I n é s : entre m u g e r e s n o h a y 

secret s. Aquella revelación me p r o d u j o m a l j e f e c t o , 
a u n cuando hacia pocas boras que os c o n o c í a , y eso 
s o l o por haberos v i s t o . 

— Algo h u b o de eso; pero desde e l m o m e n t o e n 
que os v i , j u r é que ser iá is m i esposa c u a l e s q u i e r a 
que fuesen ¡os obstáculos que á e l l o se o p u s i e r a n . 

— Y c u m p l i s t e i s ese j u r a m e n t o á costa de muchos 
s a c r i l i n i o s . 

—. ¿Y t ú , L e o n o r , te acuerdas de como te entre % 
I gué e l p r i m e r billete. 

MUM. 40. 



— ¡Oh, 

— S í , en paseo, y acompañándome una d u e ñ a . 
— H a c i a ya m u c h o t i e m p o que i b a yo detrás de 

•vosotros 
f — ¿ Y ereeis que no l o h a b i a yo reparado? en e l 

m o m e n t o en que subíamos a l c a r r u a j e se [acercó á 
nosotros u n pordiosero para p e d i r n o s una l i m o s n a , 
l e s t e á Leoüisa á que s u b i e r a de lante , y e l t ravieso 
d e l m e n d i g o en vez de turnar una m o n e d a , desl izó 
e n m i m a n o u n b i l l e t e , y se a le jó co lmándome de 
h e n d i c i o n e s p o r m i c a r i d a d , y L e o n i s a ' m e regañó 

l l a m á n d o m e pródiga 
— Jamas h u b o bendiciones roas sinceras y b i e n 

m e r e c i d a s , p o r q u e e l i n f e l i z m e n d i g o veía c o l m a d o s 
sus deseos: había esperado u n a negat iva e-presada 
«on enfado, v la j o v e n a l r e c i b i r e l papel no h a b i a 
h e c h o mas qi ie sonrojarse , a r t i c u l a n d o a l m i s m o t i -
e n i p o u n a l i g e r a sonr isa . 

. - o h ,¡o.' os aseguro que no m e sonre í . 
. Q n n o os quepa d u d a ! podéis 1 c r e e r m e . 

_ Entonces os ereo . 
- p t . r a b ien p r o n t o m i esperanza sal ió f a l l i d a , 

c u a n d o supe que e l arzobispo acababa de e n c e r r a r á 
s u sobr ina en ?1 convento de las monjas de Santa C l a ­
r a . M i desesperación fué e s t r a o r d i n a r i a . Consulté á 
m i a m i g o Sebas t ian , y é l f u é q u i e n me sugir ió 
e l p l a n que l u e g o l levé á cabo con tan b u e n é x i t o . 
Sabia que e l j a r d i n e r o d e l monas ter io necesi taba u n 
Uiozo que le ayudase . 

— ¿Y cómo sabia eso? 
c A fe m i a que j amas l lovó m i c u r i o s i d a d hasta 

e l punto de preguntárselo : mas por l o g e n e r a l s i e m ­
p r e tenia m i a m i g o i o f i n i d a d de not ic ias de esa e l r s e ; 
las recogia por todas partes, ya para s í , yá para sus 
cámara 

das; era u " héroe de aventuras amorosas m u v 

p a r e c i d o á C a l a o r . 
(Ccnl¡iíuetr$,) 

p o p u l a r i d a d , los aplausos , l a ac lamación de l a m u l t i ­
t u d , los t r i u n f o s teatrales, tan b r i l l a n t e s s i e m p r e , y 
s i e m p r e , t a n d i s p u t a d o s . C o m o todas las i i i t e l i g e n c i a s 
s u p e r i o r e s , tenia la v is ta s i e m p r e fija e n u n o b j e t o 
s e r i o ; habia c o m p r s n d i d o l a v e r d a d de que e l t a l e n t o 
es u u deber ; comprendía p e r f e c t a m - t i t e y j con él s e n t -
m lo uto de s u r e s p o n s a b i l i d a d , la alta función q u e e i 
p e n s a m i e n t o desempeña entre l o s h o m b r e s , q u e e l 
poeta l l e n a entre los espír i tus . 

L a l i b r a p o p u l a r v i b r a b a en e l ; amaba a l p u e b l o , , 
d e l q u e f o r m a b a par te ; y tenia todos los ins t in tos d e 
ese magníf ico p o r v e n i r de trabajo y de c o n c o r d i a 
q u e espera á la h u m a n i d a d . J o v e n , su e n t u s i a s m o b a | 
bia s a l u d a d o á esos reinados d e s l u m b r a d o r e s é iJ,us-> 
tres , que e n g r a n d e c e n á las nac iones por la g u e r r » , 
ya h o m b r e , su adhesión i l u s t r a d a l a a d q u i r i a n esos 
gobiernos in te l i j en tes y c u e r d o s , que c i v i l i z a n a | 
m u n d o por la paz. ¡ I I i l l e n a d o b ien su tarea ! D e s c a n ­
sa ¡ a h o r a ! E n m u d e z c a n en d e r r e d o r d e l noble poeta 
c d o r m i d o los pequeños odias que p e r s i g u e n á los 
grandes n o m i n e s , las d iv is iones de escuelas , los r u ­
mores de par t idos , las pasiones é i n g r a t i t u d e s l i t e ­
r a r i a s . In jus t i c ias , c l a m o r e s , l u d i a s , s u f r i m i e n t o s , 
todo lo que a l tera y agita l a v ida de los hombres e m i ­
nentes se desvanece en la hora sagrada en que esta­
m o s . L a m u e r t e es e l a d v e n i m i e n t o de l a v e r d a d ; 
ante la m u e r t e solo queda d e l poeta su g l o r i a , d e l 
h o m b r e su a l m a , do este m u n d o su Dios.» 

L I C E O . 

C A L C U L O c u i u o s q . , ' 

C i n c u e n t a y dos jueves ha ten ido e l presente a ñ o 
y c incuenta y dos func iones debieran haberse d a d o , 
según r e g l a m e n t o : no se han ver i f i cado mas que 
v e i n t i u n a , pues los b i l l e t e s de la sesta ser ie so lo 
t ienen la p r i m e r p u n t a cor tada : es d e c i r , q u e se h a 
e j ecu ia lo una función cada diez y siete d i ¡ s . 

S e g ú n l a cuenta p r e s é n t a l a á los socios a l d o r s o 
d e l ú l t i m o r e c i b o , r e s u l t a n gastados en los once m e ­
ses de 1 . ° de enero á 5 0 de n o v i e m b r e 2 1 8 0 0 5 r s , 
con 5 0 m s . L a sesio:: ú l t i m a , que ha honrado S . M . , 
d i c e n que h a s ido costeada por R e m i s a ; y q u o e o n 
los adornos d e l sa lón, ha ascendido á 3 0 , 0 0 0 r s . r 

l u e g o q u e d a n veinte f u n c i o n e s , y s iendo los gastos l o s 
a r r i b a espresádos, s a l e a 1 0 , 9 0 0 rs . cada u n a . 

R E V I S T A B E T E A T E . O S 

T r a s l a d a m o s con e l mayor gusto á nuestras c o l u m - | 
l ías e l sent ido discurso que en la ú l t ima sesión d e l \ 
L i c e o dir igió á S , M . e l señor d o n M a n u e l B e l t r a u j 
de L i s c o m o c o n s i l i a r i o de d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o . 

« S e ñ o r a : L a s repetidas muestras de benevolenc ia 
e o n que V . M . se d i g n a favorecer á esta sociedad ar ­
t íst ica y l i t e r a r i a , son á los ojos d e l L i c e o c laros in¿ 
d ic ios d e l p o r v e n i r l i songero que á la nación pro.-
m e t e e l suspirado g o b i e r n o de Y , ¡>T,§' 

L a inst i tución del^Líceo, que p o r su carácter es­
p e c i a l con r i b u y e a l f o m e n t o y lus t re de las artes y 
la l i t e r a t u r a , que por su índole académica s irve de 
lazo estrecho a las i n t e l i g e n c i a s , y que p o r sus a m e ­
nas tareas propendí á suavizar e l d e s a b r i m i e n t o de 
las cont iendas pol í t i cas , se ha presentado s in d u d a 
al c l a r o j u i c i o de V- M . como u n síntoma caracte--
r í s t ico de vuestra c ivi l ización, y como un objeto d i g ­
no de la p r o t e e ' i o n de u n a re ina que c i f r a toda su 
d i c h a e n e l raposo y en . e l m e j o r a m i e n t o de su 
p u e b l o . 

S . M . no cesa «1 e dar pruebas inequívocas de esta 
v e r d a d , p o r q u e n i los t i e rnos años de la i n f a n c i a , n i 
e l desasosiego inseparab le de, l a s ' t u r b u l e n c i a s públ i ­
cas durante l a m i n o r í a , n i los graves cuidados que 
l l e v a consigo la gobernación d e l Es tado , han s ido 
parte para i m p e d i r la frecuente asistencia de Y . M . á 
l o s actos en que prec isamente el L i c e o se remonta 
mas a l p r i n c i p a l objeto de su i n s t i t u t o : objeto que 
Y . M . , dignándose c o n c u r r i r á la distr ibución de los 
p r e m i o s , d u s i l i a p o d e r o s a m e n t e , p o r q u e el l a u r o 
«eñido p o r m a n o de u n a señora y de u n a r e i n a , es la 
j o y a mas prec iosa y e l mas eficaz est ímulo para los 
m g e n i c s d e l h i d a l g o y caba l leroso p u e b l o español . 

T a n señalada protección ofrece s iu duda m u y a n -

h o campo a las mas a lhagüeñas esperanzas; y e l L i -
e 0 a l r e c o r d a r en este m o m e n t o p o r e l p i n c e l 

' e l l o s i l u s t r e s pr ínc ipes que empezaran también á 
L i r e l cetro en edad t e m p r a n a , ha q u e r i d o s i g n i -
icar de u n m o d o espresivo que bajo e l g o b i e r n o de 
1. M . n i á la monarquía fal tará l a g l o r i a de los A l ­
onsos y d e l G r a n F e r n a n d o , n i a l g o b i e r n o d e l E s -
ado el" án imo p r u d e n t e y firme de E n r i q u e III , n i 

t i d e c i d i d a y generoso p a t r o c i n i o de J u a n 11 á l a 1¡« 
e r a t u r a española .» 
- A c t o c o n t i n u o S . M . e n t r e g ó , c o m o ya d i g i m o s , 

lores de oro á los i n d i v i d u o s que han a lcanzado 
i r e m i o s en e l concurso de los j u e g o s f lo ra les , y q'ue 

taii s i d o : ,- ' „ . 
P o r l a sección de m ú s i c a , señori ta doña S o f í a 

f e l á . '-¡.Y' \<. * ' / . - , •' 
P o r l a de dec lamac ión , doña Isabel" García L u n a . 
P o r la de l i t e r a t u r a , s e ñ o r d o n J u a n E u g e n i o 

l a r t z e i n b u s c h . 
A d e m a s rec ib ió otra flor, c o m o p r e m i o e s t r a o r d i -

l a r i o , y en recompensa de su re levante m é r i t o y 
erv ic ios prestados a l L i c e o , l a señora doña M a n u e l a 
) r e i r o de l a Vega' . 

L e e m o s en e l Corresponsal: 

Ñas consta de u n m o d o pos i t ivo y nos a p r e s ú r a ­
nos á p u b l i c a r l o con autorización de l a persona i n ­
gresada, que e l señor don J u l i á n R o m e a a l retí'-
•arse de la escena p o r m o t i v o s de c o n v e n i e n c i a p r o -
tía, n i solicita; , n i acepta n ingún e m p l e o d e l gobier.-
i o , m i t iene intención de s o l i c i t a r l o ó a c e p t a r l o . De 
'Sperar es que los periódicos que han p u b l i c a d o l i s ­
íelas contrar ias á este aserto, t endrán l a i m p a r e i a l i -
lad de rec t i f i car las . 

E l 2 0 de este mes se h a n ce lebrado en Parí-! !•'<« 
'unerales d e l i l u s t r e poeta C a s i m i r o D e l a v i g n e , 
is istencia de g r a n parte de las n o t a b i l i d a d e s I i l . i -
•ias, art ís t icas y pol í t icas , en t re e l las e l m i n i s t r o de 
instrucción públ ica V i l l e m a i n , M r . D u p i i v m a y o r y V I 
j é l e b r e B e r a n g e r . S e g u í a n a l carro fúnebre dos eo> 
ches d e l rey y uno d e l d u q u e de N e m o u r s , con dos 
avudantes de S . M . L l e g a d o a l c e m e n t e r i o d e l padre 
Lacha ise , p r o n u n c i a r o n discursos sobre la t u m b a de 
D e l a v i g n e e l conde de M o n t a l i v e t , V í c t o r - H u g o , en 
n o m b r e de la academia f rancesa ; F e d e r i c o S o u l i e , 
en e l de la comisión de autores dramát icos : M r . T i s -
sot , c o m o maestro de D e l a v i g n e ; M r . Sansón , en r e ­
presentación d e l teatro de l a comedia francesa; y 
M í . C h o d s k o , en n o m b r e de la nación p o l a c a , l u c i é ­
ronse a i .d i funto los honores m i l i t a r e s c o m o of i c ia l 
que era de l a legión de h o n o r . De todos los d i s r u r 
sos, e l mas notable es e l de Vic tor«Hugo, que t r a ­
d u c i m o s á cont inuación, d i j o a s i ; 

E l qae t iene la h o n r a de p r e s i d i r en este m o m e n ­
to á Ja academia francesa, no p u e d e , c u a l q u i e r a que 
sea la situación en que se e n c u e n t r e , ausentarse en 
semejante d i a , u i emudeeer ante u n a t u m b a c o m o es ­
ta . Se arranca á u n d u e l o p e r s o n a l , para p a r t i c i p a r 
d e l d u e l o g e n e r a l ; hace c a l l a r p o r u n i n s t a n t e , p a r a 
sociarse a l s e n t i m i e n t o de los demás , e l do loroso 
egoismo de t u propia desventura . Aceptemos , s í , 
con una obediencia grave y Resignada, la mis ter iosa 
v o l u n t a d de la p r o v i d e n c i a , que m u l t i p l i c a en unes* 
t ro deredor las madres y laá viudas d e s d a d a s , que 
i m p o n e 3̂ d o l o r deberes para con e l d o l o r , y que en 
su o f f ln ip U-neia i m p e n e t r a b l e hace-que consuele a l 
h i jo que ii<> p e r d i d o á su p a d r e , e l padre que ha p e r ­
d i d o á su h i j Í . ¡Consolar! ! S í ; esta es la espresion p r o ­
p i a . Que e l h i j o que nos escucha, t o m e en efecto c o ­
mo e l m e j o r c o n s u e l o , e l r a c u e r d o do l o que s u ' p a -
dre ha sido» Que esa herniosa v i d a tan l l e n a de obras 
esce lcñtcs , aparezcaahora entc-rs á su j o v e n espí r i tu ; 
con ese no sé qué de g r a n d i o s o , de acabado y de ve 
n e r a b l e , que da á la v ida l a m u e r t e ! Día vendrá en 
que d i g a m o s en o t r o l u g a r todo lo que las letras l l o r a n 
a q u i . 

L a academia francesa,honrará con u n e l o g i o oú» 
b l ico á esa a l m a elevada y serena, á ese corazón p a c í ­
fico y b u e n o , á ese e s p í r t u c o n c i e n z u d o , á ese g r a n 
ta lento! P e r o digámoslo d.:sde a h o r a , a m i que nos 
a p o n g a m o s á r e p e t i r l o . Pocos escri tores h a u c u m p l r 
do tüejpr su misión que C a s i m i r o D e l a v i g n e ; pocas 
"Vidas h a n sido m e j o r ocupadas, á pesar'jj de los s u f r i ­
mientos c o r p o r a l e s ; tan u t i l i z a d a s , ájpesar de la bre­
vedad de sus días . Poeta dos veces , dotado tanto d e l 
poder l í r i co , c o m o del p o d e r d r a m á t i c o , todo lo ha 
bia c o n o c i d o , o b t e n i d o ; e s p e r i m e n t a d o , atravesado la 
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A fin do que ha va en estos dias v a r i e d a d en fas 
f u n c i o n e s , se suspende mañana la de h o y para dar 
l u g a r al a c r e d i t a d o d r a m a , o r i g i n a l de don J o s é 
Z o r r i l l a , que tanto des^a el p ú b l i e o , t i t u l a d o : L \ 
S E G U N D A P A U T E D E L Z A P A T E R O V E L R E Y , y 
á pesar de la e s t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a de estos-
d ias , se dá b o y la ú l t ima representac ión de ia f u n -
c i o q s i g u i e n t e : 

A las siete de l a noche ; E L L O B O M A R I N O , co­
m e d i a eu dos actos. B a i l e n a c i o n a l . L a comedia en 
dos actos, t i t u l a d a ; DOS M U E R T O S Y N I N G U N O 
D I F U N T O . T e r m i n a r á con b a i l e n a c i o n a l , 

A las ocho de h n o c h e : la comedia en tres actos, 
t i t u l a d a : L A S D O S C O R O N A S . Boleras L a t o n a d i l l a 
t i t u l a d a fioña Toribia y do» Celedonio. T e r m n a r a coo-
el a p l a u d i d o sa ínete , t i t u l a d o : -El Duende fingidn. 

I M P R E N T A D E B O I X . 


